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			O Novo Testamento está oculto no Antigo;
O Antigo Testamento está revelado no Novo.
— Agostinho

			Da qual salvação inquiriram e trataram diligentemente os profetas que profetizaram da graça que vos foi dada, indagando que tempo ou que ocasião de tempo o Espírito de Cristo, o qual estava neles, indicava, anteriormente testificando os sofrimentos que a Cristo haviam de vir, e a glória que se lhes havia de seguir. Aos quais foi revelado que, não para si mesmos, mas para nós, eles ministravam estas coisas que agora vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho; para as quais coisas os anjos desejam bem atentar.

			1Pedro 1.10-12

			É verdade que também algumas mulheres dentre nós nos maravilharam, as quais de madrugada foram ao sepulcro; e, não achando o seu corpo, voltaram, dizendo que também tinham visto uma visão de anjos,  os quais proferiram que ele vive. E alguns dos que estavam conosco foram ao sepulcro, e acharam ser assim como as mulheres haviam dito; porém, não o viram. E ele lhes disse: Ó néscios, e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram! Porventura não convinha que o Cristo padecesse estas coisas e entrasse na sua glória? E, começando por Moisés, e por todos os profetas, explicava-lhes o que dele se achava em todas as Escrituras.

			Lucas 24.22-27

			Os profetas buscaram. Os anjos procuraram ver. E os discípulos não entenderam. Mas Moisés, os profetas, e todos os escritos do Antigo Testamento falam disto – que Jesus viria, sofreria e seria, então, glorificado. Deus começou a contar uma história no Antigo Testamento, cujo final era avidamente aguardado. Mas o público  desse período ficou esperando. A trama estava exposta, mas o clímax foi prorrogado. Aquela história inacabada pedia um final. Em Cristo, Deus proporcionou o clímax para a narrativa do Antigo Testamento. Jesus não chegou sem ser anunciado; sua vinda foi antecipada no Antigo Testamento, não apenas em profecias explícitas sobre o Messias, mas por meio das histórias de todos os acontecimentos, personagens e circunstâncias do Antigo Testamento. Deus estava contando uma história muito mais ampla, abrangente e unificada. Desde o relato da criação, em Gênesis, até os últimos relatos sobre o retorno do exílio, Deus veio desdobrando continuamente seu plano de salvação. E o registro sobre esse plano no Antigo Testamento sempre aponta, de alguma forma, para Cristo.

		


		
			Agradecimentos
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			Quase todas as vezes em que vou pregar para o povo de Deus, faço sempre a mesma prece: “Senhor, este é o teu rebanho e esta é a tua Palavra. Por favor, alimente o teu rebanho com a tua palavra e sê glorificado”. O material utilizado nestes capítulos têm origem em sermões proferidos na Redeemer Presbyterian Church, em Oxford, Inglaterra. Esse material foi revisado e reformulado para a Grace Presbyterian Church (PCA), em Fallbrook, Califórnia. As duas congregações eram bastante diferentes entre si, em sentido geográfico e demográfico, mas estavam ligadas pelo amor comum a Deus e à sua graça e pelo aproveitamento de sua palavra. As palavras de Deus continuam a ser um bom alimento para o rebanho dele espalhado por todo o mundo. Oro para que o leitor também seja nutrido por esse alimento sólido e que Deus receba toda a glória.

			Muitas pessoas contribuíram para a realização deste livro. Al Groves e Tremper Longman foram meus professores no seminário e, agora, como organizadores desta série, continuam a iluminar meu pensamento com comentários e avisos úteis. Linda Triemstra e Thom Notaro leram cuidadosamente o manuscrito e o corrigiram. Minha esposa, Barb, por sua vez, foi uma crítica ponderada, além de melhor amiga, sempre fazendo com que eu voltasse a atenção para os evangelhos, desafiando-me a aplicá-los em meu coração e em minha vida. Meus filhos, Jamie, Sam, Hannah, Robbie e Rosie compõem a melhor primeira fila de espectadores que um pregador poderia desejar.

			Parte da revisão do manuscrito foi feita ainda na Escócia, para onde fui, numa última visita a minha mãe, a qual nos deixou e se encontra agora na presença de Deus. Ela incentivou desde cedo meu interesse na palavra de Deus e, depois, passou a distribuir os livros de seu menino a todos a quem pudesse convencer a lê-los. Este livro é, portanto, dedicado, com afeto, à memória dela.

		


		
			Introdução

			O domínio da graça
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			Com a morte de Abraão e seu funeral na Terra Prometida (Gn 25.7-11), chega ao fim a participação dessa personagem na história da redenção. Ele travou uma luta justa, perseverou até o fim, e passou a tocha a seus descendentes. No final de Gênesis 25, contudo, somos levados para uma nova era, assinalada pela fórmula “São estas as gerações de Isaque, filho de Abraão” (Gn 25.19). Aqui começa a história de Isaque e Rebeca e dos filhos deles, Esaú e Jacó. É a história da geração seguinte, aquela incumbida da tarefa de trilhar o caminho dos grandes. Estarão eles à altura do legado espiritual deixado pelos pais?

			A Bíblia não é muito lisonjeira a respeito daqueles cujas vidas relata: o registro é fiel, e conta toda a verdade. Em meu livro anterior, O evangelho segundo Abraão, vimos que houve diversos altos e baixos na vida de Abraão, o grande homem de fé. Mas, enfim, ele teve alguns altos. Os poucos eventos registrados da vida de Isaque são, na maioria dos casos, de baixos; e Jacó não foi nenhum herói, sobretudo em seus primeiros anos. Nenhum deles começou seguindo o modelo traçado.

			Isso deveria servir de estímulo para aqueles dentre nós que estão muito preocupados com o fracasso. Deus nos chamou a fim de realizar uma tarefa para a qual nos sentimos incapazes? Animemo-nos. É mais ou menos isso. Nós não temos, por força própria, muito provavelmente, a capacidade de realizar o que Deus nos pede. A cada dia, preocupa-me, mais e mais, minha fraqueza, meus defeitos e meus pecados, e fico maravilhado em saber que, mesmo assim, Deus ainda pode fazer de mim seu ministro. Mas Deus gosta de escrever direito por linhas tortas. Ele gosta de guardar seus tesouros em potes de barro. A razão para isso é simples. Sua força é mais visível quando maiores são  as nossas fraquezas; e sua glória mais aparente quando mais insignificantes são as pessoas que realizam os propósitos maravilhosos dele (2Co 4.7).

			Nas vidas de Isaque e de Jacó, esse princípio fica bastante evidente. Veremos, vezes seguidas, como Deus, em sua graça e glória, domina a fraqueza e o despreparo de seus instrumentos. Passo a passo, Deus vai cumprindo a promessa feita a Abraão: a de fazer da família dele uma grande nação (Gn 15.5). Há um progresso substancial em relação aos propósitos do plano de Deus nessas páginas. Mas, desde o princípio, fica claro para Israel – como deve ficar claro para nós – que o evangelho triunfa não por causa da bondade humana, mas por causa da graça incansável de Deus.

		


		
			Capítulo 1

			
Déjà vu tudo de novo


			(Gn 25.19-34)
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			Em uma das histórias dos quadrinhos de Charlie Brown, aparece um irmãozinho de Linus e Lucy que tem o nome de Rerun [Reprise]. É um nome estranho, certamente. Não creio que seja esse o nome que os pais lhe deram; talvez represente simplesmente o desapontamento de Lucy em saber que seu segundo irmão é outro menino. Mas, em certo sentido, todos os nossos filhos poderiam chamar-se Reprise, porque são um reflexo de nós mesmos. De muitas formas, os atributos e habilidades deles, bem como suas forças e fraquezas, interesses, paixões – para não dizer sua aparência – são, muitas vezes, parecidos conosco. Poderíamos dizer que eles saíram semelhantes aos seus.

			Quem sai aos seus...

			Isaque era, em pleno sentido, alguém que saiu semelhante aos seus. De fato, os poucos eventos descritos nas Escrituras sobre a vida dele são bastante parecidos com os do pai. A vida de Isaque pode ser resumida na memorável frase de Yogi Berra:* “déjà vu tudo de novo”. Essa descrição pode ser entendida pelo fato de que Isaque apresenta as mesmas forças e fraquezas que o pai apresentava.

			Em primeiro lugar, há a questão da esposa estéril, o que coloca em risco o cumprimento da promessa feita por Deus de que eles teriam muitos descendentes (Gn 25.21). Depois, da mesma maneira que o pai, teve de enfrentar a fome. A terra prometida por Deus parecia imprópria para sustentá-lo, e Isaque teve de decidir se ali permanecia ou se partiria para as terras sempre férteis do Egito. Em uma situação de fraqueza como essas, Isaque viu-se diante da mesma tentação que o pai ao fazer com que sua esposa se passasse por irmã para que ele não tivesse a vida ameaçada (Gn 26.1-11). Em seguida, envolveu-se numa desavença entre seus pastores e os de um aliado, Abimeleque, sobre a escassez de recursos, um conflito que se aproxima bastante do que houve antes entre os pastores de Abraão e de Abimeleque (Gn 26.12-35). A vida de Isaque é, em certo sentido, uma reprise da vida de Abraão.

			No entanto, a vida de Isaque não é simplesmente uma compilação dos maiores sucessos de Abraão. Isaque, ao reproduzir as experiências de Abraão, revela, de fato, a extensão da lealdade de Deus para a geração seguinte. A promessa feita a Abraão valia também para Isaque. Isso era, seguramente, uma importante lição para o público original do livro de Gênesis, a geração que viveu no deserto junto a Moisés durante a volta para a Terra Prometida. Essa geração não havia passado pessoalmente pela experiência do êxodo do Egito; ela teria de confiar no testemunho de seus pais. Aquele Deus, que fizera maravilhas pelos pais daquela geração, também faria maravilhas para esta geração, para que pudesse conquistar a terra? A resposta estava no fato de que, assim como Isaque pôde contar com o Deus de Abraão, o Deus de Moisés também estaria ao lado de seu povo quando, sob o comando de Josué, esse povo viesse a conquistar a terra.

			Essa é também uma lição importante para nós e nossos filhos. Nós também podemos confiar que o Deus de Abraão e Isaque, o Deus de Moisés e Josué, cumprirá suas promessas a cada dia e em cada situação. Deus não muda; a lealdade dele permanece eterna.

			A esterilidade de Rebeca

			A história de Isaque começa em Gênesis 25.21, com o relato da esterilidade de Rebeca. Ela não podia engravidar. É sempre um fato trágico; uma dor que apenas aqueles que passaram por isso podem entender. Contudo, no caso de Isaque e Rebeca, era ainda pior, pois o cumprimento da promessa de Deus dependia de eles terem filhos e uma incontável multidão de descendentes. Mas eles se encontravam no mesmo barco em que se encontraram Abraão e Sara quarenta anos antes. Defrontamo-nos, mais uma vez, com o problema pelo qual passou, repetidas vezes, o pai de Isaque, Abraão: poderia Deus cumprir a promessa feita apenas por meio do poder que tem ou precisaria ele de uma pequena ajuda nossa?

			Durante a vida, Abraão defrontou-se com esse dilema várias vezes, mas, aos poucos, foi aprendendo a lidar com ele. Descobriu que uma coisa era acreditar “no Senhor, e isso lhe foi imputado para justiça” (Gn 15.6), e outra, bem diferente, era mudar essa fé da cabeça para o coração e confiar em Deus completamente em todas as situações da vida diária.

			Talvez seja nesse ponto que nos encontremos. Confiamos em Deus para nossa salvação, mas não temos certeza de que podemos confiar nele para as coisas do dia a dia. Como encontrar um companheiro? Como achar um emprego? Como devemos nos comportar diante de uma situação complicada no serviço ou num relacionamento? A realidade de nossa fé depara-se diariamente com uma série de pequenas coisas (e de coisas não tão pequenas). Mas é preciso entender que, quando as promessas de Deus parecem não se materializar, Satanás logo entra em cena oferecendo-nos atalhos ilusórios que apenas nos levam de volta para onde estávamos antes. Para Abraão e Sara, conforme os anos passavam, Satanás apresentou um atalho: a serva egípcia chamada Agar (Gn 16). Para a sabedoria humana, parecia um meio prático para se atingir o resultado desejado. O resultado, contudo, foi desastroso. A criança que veio ao mundo não era Isaque, o filho da promessa, mas Ismael.

			Em muitas situações, a decisão que temos pela frente depara-se essencialmente com os mesmos percalços por que passaram os patriarcas: acreditar em Deus, mesmo que isso pareça não funcionar; ou, então, aceitar a solução proposta por Satanás. Como, portanto, reagiu Isaque a essa situação? Ele é um modelo de fé. Ele orou ao Senhor por Rebeca; o Senhor respondeu às preces de Isaque e Rebeca engravidou (Gn 25.21).

			O texto faz isso parecer simples, não é? Isaque orou, e Deus lhe satisfez o desejo. Apenas quando se chega a Gênesis 25.26 é que se descobre que não foi tão simples assim. Como Abraão e Sara, Isaque e Rebeca esperaram um longo tempo até que suas preces fossem atendidas: foram vinte anos. Os anos passavam e nada acontecia. Mas, diferentemente de Abraão e Sara, a espera de Isaque e Rebeca não era carregada de tensão. Eles haviam aprendido com o exemplo de Abraão e Sara de que se pode confiar em Deus. Então, esperaram pacientemente e nada demais aconteceu entre a prece e a realização. Não houve nenhuma Agar no caminho e as soluções de Satanás não interessavam a Isaque e Rebeca. Eles acreditavam em Deus e deixaram o resultado por conta dele. Uma atitude como a deles demonstra que, às vezes, quanto maior o tempo de espera no atendimento a uma prece, maior se torna a fé, pois quando a prece é atendida, mais claro fica que nisso havia a mão de Deus.

			Lidando com a frustração

			Mas e se Deus decidir não nos dar nesta vida o que prudentemente esperamos dele? E se, mesmo depois de esperar durante anos, ficarmos desapontados? Deus não é, afinal, uma máquina de caça-níqueis celestial, da qual basta abaixar a alavanca e esperar pelo prêmio, que é o atendimento de nossas preces. Nem tampouco o apresentador de um programa de prêmios da TV, esperando que disquemos o número correto para ganharmos o prêmio, ou um pacote de bênçãos.

			Contudo, ele é bom. Ele nos dá aquilo de que mais necessitamos. Não nos deu ele Jesus Cristo, seu filho amado? Não nos dará ele a vida eterna em sua presença? Se já temos tudo isso, que mais nos falta de verdadeiramente importante? Queixar-se, como muitas vezes se faz, de que este ou aquele desejo terreno não foram atendidos é o mesmo que se queixar, no dia de Natal, que aquela pilha de presentes que recebemos não veio embrulhada num determinado papel. A bondade de Deus para com seu povo já foi suficientemente demonstrada por meio da morte de Jesus, por nós, na cruz. Isso continuará sendo verdade mesmo que tenhamos de seguir um caminho semelhante de sofrimento e anulação durante nossa existência terrena, o mesmo caminho trilhado por nosso salvador.

			Recentemente me encontrei com uma mulher que havia sofrido durante dez anos por causa de um câncer. Ficou algum tempo paralisada por causa da doença e estava sofrendo uma dor insuportável devido ao tratamento pelo qual passava. A dor era tão intensa que fazia noites que ela não dormia. Que resposta poderia eu dar a ela para as perguntas mais naturais? Por quê, Senhor? Por quanto tempo hei de sofrer esta dor? Por que não posso receber a glória de ser curada por ti, em vez de me fazeres sofrer? Não existem respostas simples para essas perguntas. Mas existe a promessa de que Deus estará sempre conosco, e a certeza de que nada na criação – nem a morte, nem a vida, a doença, a saúde, a riqueza ou a pobreza –, nada poderá apartar-nos do amor de Deus (Rm 8.38-39). Muitas vezes é preciso viver pela fé em vez de confiar no que vemos, uma vez que as aparências externas não revelam tudo. Mas à medida que trilhamos o difícil caminho da fé, devemos sempre voltar os olhos para a cruz, pois foi lá que o amor por nós foi demonstrado de uma vez por todas.

			Tumulto interno

			Finalmente, os longos anos de espera pareciam chegar ao fim para Isaque e Rebeca, pois ela descobriu que tinha sido abençoada com gêmeos (Gn 25.22). Mesmo antes de os gêmeos terem nascido, no entanto, parecia haver certa desarmonia. Isso serve claramente para ilustrar um contraste entre as primeiras aparições de Abraão e de Jacó no palco da história bíblica. Quando Abraão é visto pela primeira vez na Escritura, ele já tem 75 anos e está prestes a ingressar na fé. Quando Jacó é mencionado pela primeira vez, ele ainda não é nem mesmo nascido, e já está envolvido em uma disputa com o irmão Esaú. Nasce segurando o calcanhar do irmão, como se estivesse tentando ultrapassá-lo ou derrubá-lo. De certa forma, esses nossos primeiros encontros com essas personagens aprontam o cenário para tudo o que se vai passar com Abraão e Jacó. Abraão nos mostra a fé em forma humana, ao partir em busca da Terra Prometida. Jacó, por sua vez, um homem que vai de um conflito a outro com a família, demonstra uma virtude bastante inusitada. Ele nos mostra que a graça atravessa todos os obstáculos. Jacó, com todos os seus defeitos, com todas as suas trapaças e armações, é o exemplo perfeito de como o favor imerecido de Deus pode dar certo mesmo com o material menos promissor.

			Quando Rebeca descobre que um conflito se formava dentro dela, ela recebe um oráculo de Deus: “Duas nações há no teu ventre, dois povos, nascidos de ti, se dividirão: um povo será mais forte que o outro, e o mais velho servirá ao mais moço” (Gn 25.23). Essa revelação deixou claro para ela que não se tratava apenas de um conflito rotineiro entre irmãos, como acontece nas melhores famílias, mas que havia duas nações envolvidas nisso. E, o que é mais importante, Deus estava invertendo o modelo usual das coisas: o mais velho iria servir ao mais novo.

			Esse tema de conflito entre irmãos ou dentro de famílias não era novo naquele ponto de Gênesis. Já houvera uma luta entre Caim e Abel em Gênesis 4; ali, também, foi o irmão mais novo quem recebeu o favor de Deus. Ao longo de todo o livro de Gênesis, há diversos conflitos familiares: entre os filhos de Noé, entre Abraão e Lote, Isaque e Ismael, Jacó e Labão, José e seus irmãos. Há nisso todo um modelo de discórdias e rivalidades no seio das famílias. E a razão para todas essas discórdias é, em última análise, a escolha. Aqueles que não foram escolhidos por Deus, ou aqueles que não trilham o caminho de Deus, estão sempre em guerra com aqueles que foram escolhidos por Deus, mesmo quando crescem juntos sob o mesmo teto. Mas, apesar desses conflitos, a intenção de Deus de abençoar o seu povo mantém-se firme. Apesar do germe da serpente piorar a situação, ele não pode se sobressair contra o poder do Deus vivo; assim diz Gênesis 50.20: “Vós, na verdade, intentastes o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem”.

			O mais velho servirá ao mais moço

			O modelo aparece repetidas vezes: “o mais velho servirá ao mais moço” (Gn 25.23). Abel foi aceito, ao passo que Caim foi rejeitado; a linhagem de Sete foi escolhida em detrimento da linhagem de Caim; Isaque foi escolhido em lugar de Ismael; Raquel, no lugar da irmã mais velha, Lia; e José sobre todos os seus irmãos. Por que Deus atua dessa maneira? Paulo nos explica isso em Romanos 9.10-12:

			E não ela somente, mas também Rebeca, ao conceber de um só, Isaque, nosso pai. E ainda não eram os gêmeos nascidos, nem tinham praticado o bem ou o mal (para que o propósito de Deus, quanto à eleição, prevalecesse, não por obras, mas por aquele que chama), já fora dito a ela: O mais velho será servo do mais moço.

			Deus pretende deixar claro, desde o começo, que não existe favoritismo para ele. Não há posições privilegiadas. Ter nascido de Abraão não é o bastante; ter nascido de Isaque e Rebeca não é o bastante; ser o filho mais velho não é o bastante. Deus abençoará quem ele abençoar, e desfavorecerá quem ele desfavorecer. Nossa salvação depende da graça e não do mérito. Deus não presta atenção às reputações. Ele escolhe as coisas mais insignificantes do mundo, para opróbio do sábio; escolhe a coisa mais fraca do mundo para opróbio do forte. Ele escolhe o filho desfavorecido para mostrar que tudo depende da graça, do princípio ao fim.

			No contexto de tudo aquilo que Isaque e Rebeca sabiam acerca de Deus e de seus propósitos, qual era o sentido do oráculo? O que ele quis dizer com “o mais velho servirá ao mais moço”? Certamente ficou claro para eles que era uma forma de o Senhor lhes dizer que o Salvador prometido viria da linhagem do mais moço. Mais uma vez, para mostrar a total soberania de Deus na salvação, Deus não escolheria apenas a família pela qual a promessa se cumpriria, mas também como ela ocorreria naquela família. O que deve ter acontecido, então, foi que, conforme os meninos cresciam, eram preparados para o destino a eles determinado nos planos de Deus. Esaú deve ter sido preparado para a necessidade de encontrar a bênção em Jacó, e, particularmente, no descendente de Jacó, por meio do qual a salvação se daria. Jacó deve ter sido preparado para o papel que cumpriria como antecessor divino do Messias, reconhecendo humildemente que a ele fora feito um chamado divino não por causa da grandeza dele, mas pela vontade de Deus. Quantas desarmonias familiares não teriam sido evitadas se as palavras de Deus tivessem sido atendidas!

			Mas isso não aconteceu. Em vez de serem preparados para o chamado de Deus, os meninos foram deixados para que se desenvolvessem por conta própria. Esaú era o mais forte, mais livre, bom caçador, e preparado para a vida no campo. Ele era, em suma, um caipira autêntico, conforme descrito na época de seu nascimento: era vermelho e peludo (Gn 25.25). Quando pensamos em Esaú, imaginamos motocicletas, rabos de cavalo e tatuagens. Como em nossa cultura, no Oriente Médio o excesso de cabelo também era algo associado a um comportamento grosseiro e rude.

			Quanto a Jacó, o texto hebraico o descreve, propositalmente, por um termo ambíguo: tam (Gn 25.27). Essa palavra é um pouco difícil de ser traduzida. Significa, essencialmente, determinado ou sincero, e, portanto, descreve de forma positiva um homem de caráter moralmente elevado. Descreve alguém que integra seus desejos com suas ações; e integridade significa justamente a qualidade de ser inteiro. No caso de Jacó, no entanto, a determinação ou obstinação o levaria por um caminho menos positivo, como veremos. Mas, diferentemente do irmão, Jacó vivia em tendas, não no campo. Há também, nessa descrição, certa ambiguidade. Poderia ser uma simples alusão à ocupação de Jacó, como pastor nômade (civilizado), e não um caçador, como o irmão. Mas, pelo que veremos em seguida, o fato de Jacó permanecer muito tempo nas tendas é crucial para o plano de roubar ao irmão o direito de primogenitura. Por gostar de ficar em casa, ele também tem a oportunidade de estar presente na hora certa e no lugar certo para concluir seus planos.

			As diferenças entre os dois levam à existência de um desagradável favoritismo por parte dos pais. Gênesis 25.28 serve de advertência para algo que todos os pais deveriam levar a sério: “Isaque amava a Esaú, porque se saboreava de sua caça; Rebeca, porém, amava a Jacó”. Não é apenas o favoritismo que existe nesse caso, mas também a fato de o filho ser avaliado por aquilo que ele faz pelos pais. Isaque saboreava a caça, por isso amava Esaú. O texto não nos diz por que Rebeca amava Jacó. Talvez porque se lembrasse do oráculo feito em relação a ele. Ou talvez fosse simplesmente porque Jacó estava sempre ao redor dela, já que ele vivia em tendas. Filhos são, em geral, muito diferentes uns dos outros: alguns deles gostam de sair e jogar bola; outros, de ficar em casa devorando livros. Uns gostam de música e de desenho; outros, de internet e de automóveis. É muito fácil gostar mais daqueles cujos interesses estejam mais próximos dos nossos. É fácil, mas as consequências são terríveis. O terreno estava sendo preparado para que os pais tivessem uma vida de desentendimentos por causa dos filhos. No devido tempo, o pecado dos pais acabaria se manifestando num adequado julgamento de Deus: Isaque acabaria sendo enganado, justamente porque gostava da caça, e Rebeca veria o filho, que gostava de ficar em casa, mudar-se para bem longe dela.

			Façamos um acordo

			As respectivas atitudes dos rapazes é que fornecerão o material para a próxima cena. Eles estavam fazendo o que faziam de melhor. Esaú fora caçar nos campos e voltou para casa faminto. Deteve-se diante da tenda de Jacó. Quando lá entrou, encontrou o irmão a preparar um guisado de lentilhas. Pediu um pouco a ele (Gn 25.29-30). Não havia nada de anormal nisso; acontece nas melhores famílias. O que não era normal foi o que aconteceu depois – o que mostra como aquela família era desarranjada. Numa situação como essas, a maioria das pessoas diria: “Puxe uma cadeira, irmão, e prove um pouco desta sopa.” Mas o que Jacó disse a Esaú foi o seguinte: “Vende-me primeiro o teu direito de primogenitura” (Gn 25.31). E, mesmo assim, Jacó não estava satisfeito; mesmo depois de receber do irmão uma promessa verbal de que aceitava o acordo. Ele exigiu, depois, que Esaú fizesse um juramento invocando o nome de Deus.

			O que Jacó estava fazendo? Ele estava tomando o atalho de Satanás. Ele não quis esperar pelo cumprimento da promessa de Deus de que “o mais velho serviria ao mais moço”. Em vez disso, Jacó procurou usar de esperteza e resolver o problema por conta própria. E, da mesma forma, Esaú não devia ter concordado com a proposta. Devia comer um pedaço de pão seco em vez de desistir do direito de primogenitura, o que foi o mesmo que desistir de ser o portador da linhagem do Messias prometido. Ele considerou que esse privilégio valia menos do que um prato de sopa.

			E o que torna tudo isso pior ainda é o fato de que, apesar do que Esaú alegou, aquilo não era uma questão de vida ou morte para ele (Gn 25.32). Ele não iria morrer se não tomasse aquele prato de sopa. Na verdade, o que estava retratado ali era um homem tão dominado pelo desejo imediato de satisfazer a fome, a ponto de trocar um bem eterno por um breve momento de prazer. Ele nem sequer teve tempo de usufruir daquela experiência culinária. Engoliu de um bocado o alimento e foi embora sem pensar no que havia deixado para trás. Mas, antes que você e eu o julguemos apressadamente, nós próprios não fazemos o mesmo? Existe algum pecado do qual você não está disposto a se livrar? Existe alguma vontade, algum prazer momentâneo que valha para você mais do que o reino de Deus? Quantas pessoas não abriram mão da carreira, da reputação e, até mesmo, de sua própria vida em busca da satisfação de um determinado momento? Nós mesmos, muitas vezes, damos pouco ou nenhum valor ao privilégio de sermos chamados de filhos de Deus. Aqueles que não tiverem pecado nesse sentido que atirem a primeira pedra.

			O desprezo ao direito de primogenitura

			Esaú desprezou o direito de primogenitura (Gn 25.34). Portanto, veio a propósito o fato de que aquilo que ele desprezou fosse tirado dele. Deus escolheu Jacó em vez de Esaú com razão, pois retirou de Esaú apenas aquilo a que Esaú não dava valor. É assim que sempre se dá o processo de escolha. Aqueles que ficaram fora do reino de Deus, que não foram escolhidos nem chamados a fazer parte do povo de Deus, não perdem, com isso, algo que prezam, mas algo que nunca prezaram. Noé não teve de lutar para deixar o povo fora da arca, como se a arca fosse o último bote salva-vidas. Ele não teve de ficar apontando nenhuma arma para a multidão, para que ela não entrasse na arca. O que aconteceu foi o contrário: apenas aqueles cujo coração fosse movido por Deus tomariam abrigo na arca.

			Não é isso o que sempre vemos? Há uma multidão de pessoas que não se interessam verdadeiramente por Deus e pelos meios divinos de salvação, mesmo quando recorrem a toda sorte de meios espirituais. Deus continua a escolher e a chamar os seus; mas aqueles que não são escolhidos nem chamados não têm do que se queixar, pois não desejam ser.

			Talvez seja melhor considerar essa questão nos seguintes termos. Imaginemos que o governo tivesse de selecionar uma equipe de astronautas. O número de identidade dos cidadãos seria selecionado ao acaso, para que fosse identificado um grupo de pessoas comuns para tomar parte no programa espacial. Os selecionados teriam de passar por um duro treinamento para que viessem a fazer parte da história – ou alcançar a glória, como diríamos. Muitas pessoas gostariam de ser selecionadas; outras, no entanto, eu inclusive, ficariam contentes em deixar essa glória de lado. Eu não me queixaria por ser deixado de fora, pois a recompensa não me atrai. De certa forma, apenas aqueles cujo coração foi movido por Deus para que desejasse a glória dele passarão a eternidade com ele. Para os outros, esse direito de primogenitura representa muito pouco.

			Mas, ai daquele que se sentir tentado a vender o direito de primogenitura! Como em outras passagens de Gênesis, Esaú é tentado justamente por aqueles que se encontram mais intimamente ligados a ele. Jacó voluntariamente se torna um instrumento de Satanás para seduzir o próprio irmão; e finalmente paga um preço terrível por tomar o atalho de Satanás. Ele ganhará o direito de primogenitura por meio de um estratagema ou outro, mas se passará um longo tempo até que possa usufruir disso. Diferentemente do que fizeram Isaque e Rebeca anteriormente nesse capítulo, Jacó não estará disposto a esperar pacientemente até que Deus cumpra o prometido. Jacó quer aquela bênção, e a quer imediatamente! Talvez você também já tenha sofrido uma tentação como essas. Deseja receber a cura de Deus, ou que Deus lhe dê um cônjuge ou um filho, ou o livre de uma situação muito difícil. É compreensível que, diante desses anseios, oremos a Deus para que ele atue em nossa vida. Mas, se quisermos que isso seja feito imediatamente, então, é preciso ter cuidado. Pois estamos correndo o risco de desejar mais à bênção do que desejar a Deus; e, quando isso acontece, tornamo-nos presas fáceis de Satanás e seus atalhos.

			Mas, como sempre, os atalhos de Satanás não levam a lugar algum. São caminhos curtos, mas que não nos conduzem ao nosso destino. Prometem muito, mas dão pouco. Prometem um atalho para a terra prometida, mas nos fazem vagar durante quarenta anos pelo deserto. Prometem uma maneira fácil de receber uma bênção, mas nos colocam em perigo de vida. A obediência pode parecer a escolha mais difícil em dado momento. Deixar tudo por conta de Deus pode parecer sempre difícil, mas, no fim, acaba-se revelando o meio mais fácil, como o descobriram Abraão, Isaque e Jacó. Viver pela fé pode parecer difícil, mas é, ao fim e ao cabo, a única maneira de ficarmos em paz com Deus e com aqueles ao nosso redor.

			O salvador de que Jacó precisava

			O que Deus fará com esses dois? Um deles atribui ao seu direito de primogenitura menos valor do que a um prato de sopa. O outro faz desse direito uma mercadoria a ser comprada e arma um estratagema para adquiri-la. Qual desses dois deve ser escolhido por Deus para ser salvo? Uma pessoa neutra diria que nenhum dos dois deveria ser escolhido. Nenhum deles merece que Deus lhes toque o coração. Que prova mais clara poderia haver de que os planos de Deus não são os mesmos que os nossos? De que outra prova precisamos para saber que nossa salvação depende apenas da graça?

			Mas, como pode Deus salvar pecadores como esses? Há apenas uma esperança. Ele tem de enviar um salvador que seja diferente de Esaú e de Jacó. Ele tem de enviar um salvador que não rejeite o direito de primogenitura, qual seja o de ser um com Deus e receber o louvor eterno das hostes celestiais, o que ele não deseja por ganância e que daria de boa vontade para os outros. Ele deverá enviar um salvador que usaria com prazer uma túnica de servo, e que, não apenas cozinharia para seus discípulos como também lhes lavaria os pés, o que é uma tarefa muito mais servil. Ele enviaria um salvador que reconhecesse o direito de primogenitura do povo escolhido, direito esse que desprezamos antes e rejeitamos, e o reconheceria como tão preciso que o compraria a um preço que não pode ser medido em ouro nem prata: o preço do próprio sangue. É desse salvador que Jacó precisa. Apenas a graça de Deus pode abrandar o pecado e o egoísmo de Jacó. Esse é o salvador de que precisamos. Apenas a graça de Deus pode abrandar meus pecados e o meu egoísmo. Bendito seja Deus por ter-nos enviado Jesus como salvador.

			Para refletir

			
					Por que era importante que a vida de Isaque tivesse tantos paralelos com a vida de Abraão?

					O que Isaque fez quando a ele parecia que as promessas de Deus não se cumpririam? Em que momentos da vida nos sentimos tentados a duvidar da realização das promessas de Deus?

					Qual é o segredo para se aprender a esperar com paciência?

					Por que Deus reverteu a ordem natural das coisas e escolheu Jacó em vez de Esaú? Por que esse aspecto da personalidade de Deus é bom para nós?





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/Rockwell-Bold.TTF


OEBPS/Images/1.jpg





OEBPS/Fonts/Rockwell-Italic.TTF


OEBPS/Images/2.png





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/Rockwell.TTF


OEBPS/Images/ABDR_PB.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Fonts/Rockwell-BoldItalic.TTF


OEBPS/Images/Logo.jpg





OEBPS/Images/Pg_rostoA_gra_a_incans_vel.jpg
A GRACA
INCANSAVEL






OEBPS/Images/capa_A_graca_incansavel.jpg
s

—]
m
<
D
Z.
<
O
<

A GRACA






